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RESUMO – Ter boa saúde depende de uma alimentação saudável, diversificada e rica em nutrientes. A grande maioria dos moradores de Itanhandu, município de Minas Gerais, não conhece o ora-pro-nobis. O objetivo deste trabalho é disseminar o cultivo desta hortaliça no município, priorizando o plantio em locais públicos com boa afluência de pessoas. A hortaliça, classificada como não convencional, possui grande qualidade nutricional, pode ser aproveitada como cerca viva e é melífera. A metodologia utilizada foi a pesquisa e compilação das informações para a montagem de uma apostila de apresentação, com tabela nutricional, modo de plantio e receitas testadas. Após a adesão, a muda preparada era plantada no local especificado e de fácil acesso. Optou-se por priorizar locais públicos para facilitar a divulgação, seja da informação, da própria folha para consumo e, posteriormente, da muda. A disseminação do cultivo poderá contribuir para a preservação do meio ambiente, além de promover ganho econômico e social.
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Introdução

A busca por uma melhor, e também mais barata, qualidade alimentar à mesa, motivou o incentivo ao cultivo do ora-pro-nobis, uma hortaliça não convencional, no município de Itanhandu, sul de Minas Gerais.

Segundo o Manual de Hortaliças não convencionais da EMBRAPA (2010), o ora-pro-nobis é assim classificado por apresentar distribuição limitada e restrita a determinadas regiões ou locais. Exerce grande influência na alimentação e na cultura de populações tradicionais. Ainda segundo este manual, faz parte do grupo das hortaliças que não estão organizadas enquanto cadeia produtiva propriamente dita e, por isso, não despertam interesse comercial por parte de empresas de sementes, fertilizantes ou agroquímicos.

No XI Congresso Nacional de Meio Ambiente de Poços de Caldas, realizado entre os dias 21 e 23 de maio de 2014, o palestrante Nuno Rodrigo Madeira, da EMBRAPA, ressaltou que o resgate e a valorização das hortaliças não convencionais representam ganhos importantes do ponto de vista cultural, econômico, social e nutricional. Trata-se, também, de uma questão de segurança e soberania alimentar estimular a produção e o consumo destas hortaliças em vista de suas características e da sua rusticidade.

O cultivo de plantas de fácil execução e baixo custo, para produção de alimentos, pode ser uma forma interessante de se oferecer alimentação de qualidade e em quantidade à população. Porém, a cadeia produtiva nem sempre prossegue, devido, dentre muitos fatores, à carência de informações técnico-científicas sobre estes vegetais (TOFANELLI; RESENDE, 2011).
O plantio de mudas em lugares públicos onde, mediante a explanação sobre as vantagens em se propagar o cultivo do ora-pro-nobis, possa gerar multiplicadores da ideia do cultivo doméstico, e mesmo o uso por parte dos frequentadores desses locais, é o que se espera com essa iniciativa de contribuir para a melhoria da qualidade alimentar da população local, além, é claro, do ganho ambiental e, quiçá, econômico.

Este trabalho se justifica pelo desconhecimento da hortaliça em Itanhandu, bem como pelas suas qualidades nutricionais. Itanhandu é um pequeno município do sul de MG, com população estimada em 14.902 habitantes – IBGE (2013), localizado na Serra da Mantiqueira, onde nasce o Rio Verde. Poucas pessoas no município conhecem a planta. Algumas já a degustaram em viagens, notadamente às cidades de Tiradentes, Sabará e Outro Preto, onde é tratada como rico atrativo turístico-culinário. A facilidade em produzir novas mudas, aliada à capacidade de fácil adaptação, à grande riqueza de nutrientes e ao baixo custo, oferece a oportunidade de disseminar o ora-pro-nobis em Itanhandu. 
O objetivo principal deste trabalho é promover o cultivo do ora-pro-nobis, uma hortaliça não convencional, no município de Itanhandu, sul de Minas Gerais. Já os objetivos específicos constituem-se em: aprofundar os conhecimentos sobre tal hortaliça, mesmo que sejam os adquiridos oralmente; facilitar a divulgação e despertar a curiosidade sobre esta planta por meio da compilação dessas observações numa cartilha; e estimular a transferência informal adquirida com a cartilha por meio de conversas e do plantio de mudas. 

Material e Métodos

Inicialmente, como projeto-piloto para a criação das mudas de ora-pro-nobis, uma parceria foi realizada com o CRAS – Centro de Referência da Assistência Social – de Itanhandu. O local conta com 2 pés do arbusto. As mudas preparadas receberam regas diárias para que a perda fosse reduzida. Dentre as 50 mudas que foram produzidas, 24 delas não conseguiram enraizar. Os saquinhos foram reutilizados para receber novas estacas, 12 se desenvolveram, totalizando 38 mudas aptas a serem distribuídas.

Durante o período de enraizamento, os contatos foram estabelecidos para apresentar o projeto-piloto, discorrer sobre os benefícios de adesão a ele e viabilizar o plantio das mudas, bem como os locais onde poderiam ocorrer. Para tanto, uma apostila resumida do conteúdo aqui apresentado, com fotos da planta, foi organizada e usada como apoio para a divulgação nas seguintes entidades do município de Itanhandu:

1- Paróquia Nossa Senhora da Conceição – Rua Nicolau Scarpa, 41 – Centro; 

2- Clínica Médica INTERMED -  Av. Dr. Delfim Pinho Filho, 160 – Centro;
3- Ginásio Poliesportivo Vicente Aquino – Rua Pedro Cunha – Centro;
4- Casa de Caridade Dr. Rubens Nilo  - Rua Alexandre Moreira, 271 – Centro;
5- Fundação de Ed. e Cultura “Dilza Pinho Nilo” -   R. Alexandre Moreira, 291  - Centro;
6- Igreja do Evangelho Quadrangular – R. Joaquim José Ribeiro, 200 – Centro;
7- Igreja Presbiteriana – R. Engº Paulo Franco da Rosa, 240 – Centro;
8- Casa do itanhanduense Sarah Guedes Costa – Rod. dos Bandeirantes;
9- APAE - Av. Dr. José de Lourdes Salgado Scarpa, 518 – Bairro João Paulo I.
Resultados e Discussão

Os locais alvos do plantio são de acesso público, receberam duas mudas e assinaram a autorização de plantio e o uso da imagem. Até o dia 15 de agosto de 2014, as mudas plantadas nessas entidades, foram monitoradas, com regas e reposição, se fosse o caso. 

Além da divulgação da cartilha, houve divulgação na Câmara Municipal de Itanhandu durante a 17ª sessão ordinária, realizada no dia 21 de julho de 2014. A mesma pôde ser assistida no endereço www.itanhandu.cam.mg.gov.br. Também a Rádio Terras Altas, na frequência FM 104.9, contribuiu com a divulgação. Foram feitas, nas duas oportunidades, uma explanação sobre as qualidades do ora-pro-nobis e a indicação da parceria com o CRAS, onde mais mudas foram preparadas para que as pessoas que se interessassem pudessem levar gratuitamente para casa, além de conhecer “in loco” a planta. Nos grupos de convivência do CRAS, já ocorre a disponibilização das mudas e muitos elementos do Grupo da 3ª Idade desta instituição já colhem folhas para consumo próprio. No processo de levar as informações aos demais grupos, esses meios de divulgação também poderão ser utilizados.

O ora-pro-nobis é uma cactácea, um cacto trepadeira com folhas. Por ter espinhos, pode ser usado como cerca viva, desenvolvendo-se tanto à sombra como ao sol. Sua florada é generosa, com odor exótico, ocorrendo apenas uma vez ao ano, entre os meses de janeiro a abril. E atrai muitas abelhas. Além da qualidade nutricional, como cerca viva é uma excelente alternativa, pois na idade adulta a planta se apresenta como um arbusto, servindo também como quebra-vento, barreira contra predadores e, por ter muitos espinhos pontiagudos, inibe os invasores.
O nome científico, Pereskia aculeata, homenageia o cientista francês Nicolas Claude Fabri de Pereisc e o termo aculeata significa espinho, agulha. O nome popular vem do latim e significa “rogai por nós” e se deve ao fato, segundo as lendas do ciclo do ouro na Vila de São José, onde hoje encontramos as cidades de Sabará, São João del-Rey, Ouro Preto e Tiradentes, de que os padres europeus usavam desta planta para circundar as igrejas, considerando a robustez e a quantidade de espinhos. Com o passar do tempo, as qualidades gastronômicas da planta se disseminaram e os padres cuidavam para que a planta não ficasse desfolhada, a não ser na hora das missas, quando os negros e mais pobres ficavam do lado de fora e se aproveitavam da hora do sermão onde, durante a ladainha em que se pediam aos santos “rogai por nós”, aproveitavam para realizar a coleta de folhas, servindo de inspiração para o nome da planta.


Como as folhas passaram a ser consumidas pelos mais pobres do local, misturando-as na alimentação diária, a planta passou a ser conhecida como “carne dos pobres”, também por ser rica em proteínas. Há outros nomes populares pelos quais a ora-pro-nobis é conhecida: beldroega- pequena; língua-de-vaca; trepadeira-limão; groselha-da-américa; lobrodó; lobrodô; rosa-madeira; groselha-de-barbados; alimento do futuro; carne verde.(VIEIRA,2011).
Uma revolução nos recursos alimentícios da humanidade poderia ser iniciada através do cultivo e da industrialização do ora-pro-nobis, que serviria também para recuperar áreas degradadas e como alternativa para regiões áridas. 


Sua propagação é feita por meio de estacas de 20 cm, aproximadamente. Após o enraizamento, que leva cerca de 15 dias, podem ser transplantadas para o local definitivo, com espaçamento de 1 a 1,30m entre as mudas. A manutenção é feita a cada dois meses e uma poda dos ramos é aconselhável a cada 75 a 90 dias.


O ora-pro-nobis apresenta qualidades nutricionais que podem reduzir a incidência de muitas doenças e melhorar a saúde pública, reduzindo os custos governamentais nesta área. Contribui para reduzir os problemas cardiovasculares e câncer, além de fortalecer o sistema imunológico e reduzir problemas de depressão. Contém cerca de 4 vezes vitamina C que a laranja e temos, em 100g de folhas frescas, 185mg desta vitamina. São muito ricas em cálcio, magnésio, manganês, potássio, ferro e zinco, sendo este último o responsável por milhares de funções celulares. Sendo rico em cálcio e ferro, é indicado para osteoporose e anemia, sendo, também, o número 1 em ácido fólico. As proteínas do ora-pro-nobis contêm aminoácidos essenciais, tanto para adultos quanto para as crianças. Revelou uma quantidade de triptofano muito alta, substância pobre em todos os vegetais, sendo este aminoácido responsável pela síntese de serotonina, neurotransmissor que contribui para a melhoria de quadros depressivos e melhoria da qualidade do sono, o que revitalizaria todas as funções orgânicas. É rico também em fibras e betacaroteno.(TAKEITI et al., 2009).

Conclusões

A ideia de poder colher seu próprio alimento e que ele enriquecerá seu prato à mesa é uma pequena e lenta revolução que está acontecendo, sem falar no prazer e no sabor que isso proporciona.     
O ora-pro-nobis foi bem aceito pelas pessoas que tiveram um primeiro contato com a mesma. O interesse pode ser comprovado pela atenção dispensada ao falar sobre a hortaliça. Para quem já conhecia a planta, houve certo espanto ao constatar  tantos benefícios oferecidos por ela.          
A médio e longo prazo, acompanhando o desenvolvimento das mudas plantadas, esta hortaliça classificada como não convencional poderá ser encontrada com mais facilidade no município. 
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